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QUILÓMETRO ZERO: 1
UM PONTO DE PARTIDA

O nascimento do Núcleo Territorial Porto Municipal
coincide com o início dos mandatos dos primeiros
eleitos do LIVRE aos órgãos locais. A articulação do
trabalho do Grupo de Coordenação com o trabalho
dos eleitos é um desafio essencial para o arranque
deste NT.
Este passo no crescimento do partido é
fundamental para a sua afirmação local, para o
reconhecimento das suas propostas de política de
proximidade e para o aprofundamento da rede de
ação política que já existe no concelho, como ficou
demonstrado nas últimas eleições autárquicas com
a eleição de pessoas para a Assembleia Municipal e
Assembleias de Freguesia do Porto. 
A esta representatividade corresponde um quinhão
de responsabilidade ao qual queremos responder
nos próximos dois anos, começando desde já a
preparar o próximo ciclo eleitoral autárquico de
2029.
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O objetivo da nossa ação política parte do programa
eleitoral sufragado nas últimas eleições, um
programa construído em diálogo com muitas
pessoas e entidades da sociedade civil que
apresenta soluções para os principais problemas
das pessoas que vivem e visitam o Porto, mas que
também indica caminhos para os desafios da
próxima década.
O futuro e a sua construção coletiva continuará a
ser o nosso foco de trabalho e de ação política: a
emergência climática, a justiça social, o direito à
cidade com habitação digna, espaços públicos
acessíveis e mobilidade para todas as pessoas, o
urbanismo e a gestão dos recursos comuns, a
defesa dos direitos humanos e das políticas
intergeracionais e interseccionais serão as nossas
principais linhas de ação política, sempre articulada
com o trabalho dos nossos eleitos em cada órgão.
O Porto desempenha um papel importante na
região, e as políticas locais têm necessariamente
impacto e relação com a área metropolitana e com a
região; é, por isso, fundamental criar relações e
trabalho comum com os municípios vizinhos e com 
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os nossos eleitos à AR, para que as políticas
defendidas nos diversos órgãos sejam coerentes e
contribuam para o mesmo fim. 
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OBJETIVOS POLÍTICOS 2
Com a presente moção, pretendemos apresentar os
nossos objetivos de afirmação e posicionamento
político na cidade do Porto, bem como dinamizar a
relação deste núcleo municipal com a governação
local e outros partidos. 
Tendo em mente uma estratégia a médio e longo
prazo, como ponto de partida as pessoas eleitas
que nos representam desde as eleições Autárquicas
de 2025, queremos preparar a sedimentação do
LIVRE na cidade do Porto, envolvendo toda a rede de
Membros e Apoiantes que o tornaram possível, e
que continuam a juntar-se desde então, de forma a
nutrir as sementes que foram plantadas localmente.
Para além da integração no tecido político local,
tencionamos também olhar para o papel do LIVRE
Porto enquanto núcleo municipal na organização da
rede interna do partido, nomeadamente na
coordenação tanto intramunicipal como
intermunicipal ou distrital. 
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Assim, tendo na sede um ponto de encontro físico e
de trabalho importante, queremos também
transformar os grupos de trabalho ativos, os
encontros de M&A, bem como outros espaços da
cidade em centros de cidadania ativa.
Organizaremos ações de literacia cívica, ambiental,
económica e democrática. 
Educar para a autonomia, ouvir para agir e
demonstrar que o LIVRE é uma força política com
propósito social e ético, e com impacto real, capaz
de concretizar utopias.
De modo a fomentar a participação ativa de
Membros, Apoiantes e Simpatizantes no município,
vamos dinamizar a sua integração em coordenação
com os outros núcleos municipais e distrital do
Porto. Atividades como conversas e debates, que
privilegiam o contacto presencial como meio de
ligação e encontro entre as pessoas, serão a forma
de solidificar a mobilização e uma rede de
contactos. Procurando, assim, escutar ativamente
ideias de iniciativas da comunidade, capacitá-las a
desenvolvê-las, aproximando as suas especialidades
de formação, experiência e áreas de 
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interesse com temas de relevância para o contexto
do município. 
Além da inclusão de quem já se identifica com o
LIVRE, são necessárias atividades que aproximem
as pessoas do partido. Contactos com coletivos,
associações, sindicatos e entidades da sociedade
civil são formas de auscultar para podermos
conhecer e melhor contribuir para a vida da cidade,
criando também espaços para convocar essas
pessoas e organizações a virem debater connosco
as suas ideias e visões para a cidade. 
De forma a aumentar o alcance do LIVRE Porto,
pretendemos, ainda, dar mais visibilidade às ações
das pessoas eleitas para os órgãos, nomeadamente
das propostas apresentadas e das ações públicas,
devolvendo às pessoas que confiam no LIVRE a
transparência e clareza que merecem.
Adicionalmente, tencionamos promover a
democracia interna e os consensos e
compromissos positivos dentro do núcleo
municipal, colocando-nos à disposição para
auscultar regularmente os Membros e Apoiantes
inscritos no núcleo local, bem comocamaradas de 
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outros núcleos municipais, e em harmonia com o
núcleo distrital, relativamente aos planos de
trabalhos e atividades, ouvindo o seu feedback e
mostrando abertura para integrar visões diversas,
garantindo que se caminha positivamente para um
núcleo com a força necessária para implementar a
visão progressista e de futuro para a cidade que
queremos e merecemos.
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AÇÃO E MOBILIZAÇÃO 3
De forma a mobilizar os atuais M&A da cidade do
Porto e atrair novos, propomos a organização de
diversas atividades - workshops; debates; visitas ao
terreno, a associações e a escolas; a criação de um
Clube de Leitura, entre outras - na sede e noutros
espaços, que albergue de forma regular estas ações,
verdadeiros fóruns de cidadania ativa.
Posto isto, procuraremos organizar as atividades,
sempre que pertinente, em articulação com outras
associações, escolas/universidades, movimentos e
pessoas individuais, mas também com os Núcleos
Municipais vizinhos. Comprometemo-nos a que
estas ações toquem diferentes assuntos, como o
ambiente; cultura; saúde; habitação; economia;
mobilidade; educação; questões de género e,
quando pertinente, explorar exemplos reais que se
verifiquem no município do Porto. Procuramos, com
isto, não só fomentar o conhecimento sobre os
temas abordados, mas 
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também capacitar a população em geral para
assuntos políticos, culturais e sociais, promover a
capacidade crítica e de debate e a cidadania ativa.
Não obstante, consideramos pertinente separar
esta organização em duas vertentes: abertas ao
público e exclusivas a M&A. Desta forma, podemos
criar momentos internos exclusivos, onde todos os
M&A poderão ser auscultados e participar em
ações que beneficiem o trabalho do LIVRE, em
especial o dos eleitos locais.
Para além disto, consideramos muito importante a
criação de um arquivo de materiais do LIVRE Porto.
Vamos desenvolver um sistema que catalogue
todos os documentos, fotografias e vídeos
produzidos. Para os restantes materiais de
comunicação na esfera pública – cartazes/posters;
alveolares; outdoors; panfletos; jornais;
autocolantes; marcadores de livro; pins e restante
merchandising – propomos planear a organização
de um arquivo físico e digital. 
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COMUNICAÇÃO 4
No sentido de alargar a comunicação das ações
desenvolvidas pelo NT e disseminar o trabalho
realizado pelas pessoas eleitas no município,
pretendemos apostar numa agenda comum de
temas e conteúdos para partilha interna e externa,
seja através das redes sociais, meios e plataformas
de comunicação interna ou, ainda, sessões
presenciais/híbridas. 
Assim, tanto numa perspectiva bottom-up como
top-down, tencionamos apoiar e incentivar as
pessoas eleitas ao nível das Juntas de Freguesia e
da Assembleia Municipal a partilhar propostas,
votações e iniciativas que desenvolvam nos
respetivos órgãos, de forma a coordenar temas e
processos e conciliar os esforços e as ações
políticas em todos os órgãos.
Portanto, amplificar a voz de cada pessoa eleita
através de publicações de diversos formatos, com
coerência de mensagem, cuidado de imagem e, de 
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forma a demonstrar a ação coletiva do LIVRE, em
linha com o projeto autárquico sufragado e com a
ideia de cidade do futuro que envisionamos em
conjunto. Este trabalho será desenvolvido em
articulação com as redes de cada pessoa eleita
sempre que fizer sentido. Além das ações
desenvolvidas pelas pessoas eleitas, pretendemos
também criar espaços de visibilidade para Membros
e Apoiantes que estejam envolvidos no trabalho das
várias freguesias e do município de modo a
diversificar e alargar a nossa representatividade,
especialmente no que diz respeito à fomentação da
paridade. 
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ESCRUTINIO E 5
Com o propósito de promover o escrutínio das
ações e avaliar o impacto das mesmas, num
compromisso de transparência e clareza para com
as pessoas integradas no Núcleo Municipal do
Porto, propomos a partilha e escuta ativa de
Membros e Apoiantes como método,
nomeadamente através de feedback direto, de
esforços organizados de recolha de ideias,
discussões participadas, reuniões abertas, plenários
ordinários e extraordinários, entre outros. 
Usaremos as ferramentas de comunicação interna
atualmente em uso, nomeadamente, o Notion para
trabalho político local, o Ponto Livre como
plataforma oficial para atas e convocatórias de
reuniões dos órgãos, Whatsapp para mobilização,
comunicação e organização de eventos. Sem
prejuízo de encontrar outras mais eficazes no
futuro. 

TRANSPARÊNCIA



16

MEMBROS DA LISTA6
EFETIVOS

Diamantino Raposinho

Ana Machado

Hélder Sousa Diana Azevedo

Filipe Pinto

Julieta Guimarães

Paulo Cunha

SUPLENTES

Gisela Leal Pedro Sarmento

Sílvia Vilas João Gomes

António ValverdeAna Sofia Azevedo




	PORTO: DAR FRUTO AO FUTURO SEMEADO
	O objetivo da nossa ação política parte do programa eleitoral sufragado nas últimas eleições, um programa construído em diálogo com muitas pessoas e entidades da sociedade civil que apresenta soluções para os principais problemas das pessoas que vivem e visitam o Porto, mas que também indica caminhos para os desafios da próxima década. O futuro e a sua construção coletiva continuará a ser o nosso foco de trabalho e de ação política: a emergência climática, a justiça social, o direito à cidade com habitação digna, espaços públicos acessíveis e mobilidade para todas as pessoas, o urbanismo e a gestão dos recursos comuns, a defesa dos direitos humanos e das políticas intergeracionais e interseccionais serão as nossas principais linhas de ação política, sempre articulada com o trabalho dos nossos eleitos em cada órgão. O Porto desempenha um papel importante na região, e as políticas locais têm necessariamente impacto e relação com a área metropolitana e com a região; é, por isso, fundamental criar relações e trabalho comum com os municípios vizinhos e com
	os nossos eleitos à AR, para que as políticas defendidas nos diversos órgãos sejam coerentes e contribuam para o mesmo fim.
	Assim, tendo na sede um ponto de encontro físico e de trabalho importante, queremos também transformar os grupos de trabalho ativos, os encontros de M&A, bem como outros espaços da cidade em centros de cidadania ativa. Organizaremos ações de literacia cívica, ambiental, económica e democrática.  Educar para a autonomia, ouvir para agir e demonstrar que o LIVRE é uma força política com propósito social e ético, e com impacto real, capaz de concretizar utopias. De modo a fomentar a participação ativa de Membros, Apoiantes e Simpatizantes no município, vamos dinamizar a sua integração em coordenação com os outros núcleos municipais e distrital do Porto. Atividades como conversas e debates, que privilegiam o contacto presencial como meio de ligação e encontro entre as pessoas, serão a forma de solidificar a mobilização e uma rede de contactos. Procurando, assim, escutar ativamente ideias de iniciativas da comunidade, capacitá-las a desenvolvê-las, aproximando as suas especialidades de formação, experiência e áreas de
	interesse com temas de relevância para o contexto do município.  Além da inclusão de quem já se identifica com o LIVRE, são necessárias atividades que aproximem as pessoas do partido. Contactos com coletivos, associações, sindicatos e entidades da sociedade civil são formas de auscultar para podermos conhecer e melhor contribuir para a vida da cidade, criando também espaços para convocar essas pessoas e organizações a virem debater connosco as suas ideias e visões para a cidade.  De forma a aumentar o alcance do LIVRE Porto, pretendemos, ainda, dar mais visibilidade às ações das pessoas eleitas para os órgãos, nomeadamente das propostas apresentadas e das ações públicas, devolvendo às pessoas que confiam no LIVRE a transparência e clareza que merecem. Adicionalmente, tencionamos promover a democracia interna e os consensos e compromissos positivos dentro do núcleo municipal, colocando-nos à disposição para auscultar regularmente os Membros e Apoiantes inscritos no núcleo local, bem comocamaradas de
	outros núcleos municipais, e em harmonia com o núcleo distrital, relativamente aos planos de trabalhos e atividades, ouvindo o seu feedback e mostrando abertura para integrar visões diversas, garantindo que se caminha positivamente para um núcleo com a força necessária para implementar a visão progressista e de futuro para a cidade que queremos e merecemos.
	também capacitar a população em geral para assuntos políticos, culturais e sociais, promover a capacidade crítica e de debate e a cidadania ativa. Não obstante, consideramos pertinente separar esta organização em duas vertentes: abertas ao público e exclusivas a M&A. Desta forma, podemos criar momentos internos exclusivos, onde todos os M&A poderão ser auscultados e participar em ações que beneficiem o trabalho do LIVRE, em especial o dos eleitos locais. Para além disto, consideramos muito importante a criação de um arquivo de materiais do LIVRE Porto. Vamos desenvolver um sistema que catalogue todos os documentos, fotografias e vídeos produzidos. Para os restantes materiais de comunicação na esfera pública – cartazes/posters; alveolares; outdoors; panfletos; jornais; autocolantes; marcadores de livro; pins e restante merchandising – propomos planear a organização de um arquivo físico e digital.
	forma a demonstrar a ação coletiva do LIVRE, em linha com o projeto autárquico sufragado e com a ideia de cidade do futuro que envisionamos em conjunto. Este trabalho será desenvolvido em articulação com as redes de cada pessoa eleita sempre que fizer sentido. Além das ações desenvolvidas pelas pessoas eleitas, pretendemos também criar espaços de visibilidade para Membros e Apoiantes que estejam envolvidos no trabalho das várias freguesias e do município de modo a diversificar e alargar a nossa representatividade, especialmente no que diz respeito à fomentação da paridade.
	ESCRUTINIO E
	TRANSPARÊNCIA

